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A temática da violência é tratada em diversos seguimentos das ciências humanas, sociais, jurídicas e da saúde, conforme é denotado pelas ações de intervenção e prevenção da Organização Mundial da Saúde junto aos diversos contextos de violência, e pelas discussões da sociologia e do direito no que concerne às situações de criminalidade no Brasil. Entretanto, tratar da violência em um período particular ao Brasil, que é a ditadura militar dos anos de 1960 e 1970, requer, inicialmente, a adoção de uma perspectiva social e política, e uma compreensão de conceitos como violência e agressividade. 
Tendo isso em vista, o presente estudo teve como objetivo discutir o fenômeno da violência no referido período através de uma abordagem psicossocial. Para explicitar a temática, a discussão foi abordada em três etapas: (1) definições dos conceitos de agressividade, violência e violência política, com análise da psicologia social; (2) caracterização do período militar e das situações de violência que o constituíram; e (3) fatores causais. Vale ressaltar que esse estudo não pretende, em nenhum momento, efetuar uma análise histórica desse fenômeno. 
As três etapas da discussão consistiram na apresentação de: (a) alguns dos principais autores e suas contribuições para o tema, dentre eles Bandura, Skinner, Velho, Berkrowitz, Dollar, Miller, representando os ambientalistas e Lorenz, entre outros, os instintivistas; (b) uma ênfase à violência, devido à característica mais “humana” que o ato constitui, já que a agressividade, embora nociva ao outro, pode ser vista como motivo de sobrevivência, e a violência em geral é vista e percebida como motivo de destruição pela intencionalidade do ato; (c) questões políticas, ideológicas e sócio-culturais dando ao assunto da violência um caráter mais subjetivo e aberto a questionamentos; (d) fatores históricos importantes para um melhor entendimento da violência durante o regime militar no Brasil; (e) questionamentos sobre a necessidade ou não da violência, o que ela representa para a humanidade hoje e os aspectos considerados como causa e efeito da violência, como a intolerância, autoritarismo, entre outras questões sociais e políticas; (f) outros fatores também importantes no entendimento desse momento histórico, que são as torturas, assassinatos e até justiçamentos; e (g) explanações referentes ao período em discussão, o qual é circunscrito por marcas profundas e questionamentos em relação às vias a que se chegou na luta por posicionamentos ideológicos.
Após o delineamento da discussão da temática abordada nesse estudo, pode-se fazer algumas considerações finais. Tais considerações permitiram inferir que se por um lado tivemos os horrores da ditadura militar, estampados em nossa história, cada vez mais se observa que só governos democráticos, legitimados pela sociedade civil e voltados para os direitos humanos, terão alguma possibilidade de exercer, com sucesso, o poder e a força contra a criminalidade, a barbárie e a violência. Qualquer ação nesse sentido deve ser viabilizada por meio de instrumentos legais adequados que garantam continuidade e eficácia, sem acomodações, pois hoje, quaisquer que seja sua posição no espectro ideológico, todos os indivíduos e categorias sociais defrontam-se no Brasil com a violência.
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